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Apresentação


Com a permanente transformação dos processos produtivos e das formas de organização do trabalho, as demandas por educação proﬁssional multiplicam-se e, sobretudo, se diversiﬁcam.


Em sintonia com essa realidade, o SENAI-SP valoriza a educação proﬁssional para o primeiro emprego dirigida a jovens. Privilegia também a qualiﬁcação de adultos que buscam um diferencial de qualidade para progredir no mercado de trabalho. E incorpora ﬁrmemente o conceito de “educação ao longo de toda a vida”, oferecendo modalidades de formação continuada para proﬁssionais já atuantes. Dessa forma, atende às prioridades estratégicas da Indústria e às prioridades sociais do mercado de trabalho.


A instituição trabalha com cursos de longa duração, como os cursos de Aprendizagem Industrial, os cursos Técnicos e os cursos Superiores de Tecnologia. Oferece também cursos de Formação Inicial e Continuada, com duração variada nas modalidades de Iniciação Proﬁssional, Qualiﬁcação Proﬁssional, Especialização Proﬁssional, Aperfeiçoamento Proﬁssional e Pós-Graduação.


Com satisfação, apresentamos ao leitor esta publicação, que integra uma série da SENAI-SP Editora especialmente criada para apoiar os alunos das diversas modalidades.


Walter Vicioni Gonçalves
Diretor Regional do SENAI-SP




Introdução


A diagramação nunca esteve tão acessível como atualmente. Os computadores e seus eﬁcientes soﬅwares gráﬁcos disponibilizam inúmeros recursos de composição, organização dos elementos da página e controle tipográﬁco, conhecimentos esses que, no passado, eram restritos a poucos mestres do ofício.


Entretanto, a realidade cotidiana comprova que muitos dos recursos tipográﬁcos disponíveis não são devidamente aplicados. Basta olhar com um pouco mais de atenção para os materiais diagramados e perceber o mau uso da tipograﬁa ao nosso redor. Pode-se dizer que grande parte do mau uso da tipograﬁa deve-se, muitas vezes, ao total desconhecimento das regras de aplicação tipográﬁca ou do modo de manipular as ferramentas de editoração eletrônica disponíveis.


Este guia de diagramação, portanto, visa esclarecer conceitos e princípios e apresentar os recursos mais relevantes envolvidos na composição de páginas por meio de dicas práticas e soluções dos problemas envolvidos no cotidiano do trabalho de organização visual dos mais diversos conteúdos. O conceito de página, aqui, não se limitará à mídia impressa, estendendo-se às diferentes mídias digitais existentes.


O livro está dividido em quatro capítulos sobre tipos, textos, páginas e mídias. Essa estrutura de organização agrupa os temas envolvidos em cada uma das esferas de conhecimento que o designer ou diagramador precisa manipular ao compor uma página. O Capítulo 1 aborda os assuntos mais pertinentes à letra em si: classiﬁcação, tipos, variações estruturais e formatos de fontes utilizados em editoração eletrônica. O Capítulo 2 trata dos recursos envolvidos no processo de composição de palavras, linhas e parágrafos com foco nos alinhamentos e nos espaços entre esses elementos. O Capítulo 3 apresenta os fundamentos de composição de páginas e estruturas de organização, com destaque no uso de grids. E, por ﬁm, o Capítulo 4 trata da diferença entre mídia impressa e digital, reunindo informações sobre como o suporte pode inﬂuenciar a tipograﬁa e a diagramação como um todo.




1. Tipograﬁa e composição de texto


Histórico


Deﬁnição


Tipograﬁa versus tipologia


Tipometria


Tipo


Formatos de fontes digitais


Família tipográﬁca


Recursos de composição


Desde seu advento, a escrita tem papel primordial na divulgação de informações. A grande maioria do conteúdo a ser compartilhado ainda circula em linguagem escrita. Por essa razão, o texto continua sendo o grande protagonista dos trabalhos de diagramação. Por essa presença fundamental, é importante conhecer um pouco o universo da tipograﬁa para compreender a origem e o desenvolvimento dos processos de composição de texto.


Este primeiro capítulo mostra um pouco da história das letras romanas e as origens dos sistemas mecanizados de reprodução de textos. Também serão abordados os aspectos mais relevantes do conhecimento e da classiﬁcação dos diversos tipos existentes, além dos demais recursos tipográﬁcos utilizados para compor textos, como tipometria e características das diferentes fontes digitais.


Histórico


Na Pré-história a comunicação humana se dava somente por meio da fala. Todas as informações e conhecimentos eram armazenados e transmitidos só pelo uso da memória. Desse modo, quando alguém esquecia alguma coisa que havia aprendido sem antes ter ensinado a outra pessoa, esse conhecimento se perdia. Assim, qualquer desentendimento ou ruído na transmissão das informações fazia com que muitos conhecimentos fossem perdidos, pois tudo era passado de geração a geração por meio da fala, da oralidade. Com o passar do tempo, com o ﬁm do nomadismo e início do estabelecimento de sociedades, a oralidade passou a ser insuﬁciente para a organização do conteúdo cultural.


A necessidade de armazenar um número cada vez maior de dados e histórias fez com que o homem criasse meios para registrar essas informações. Primeiramente ele o fez com desenhos nas rochas e nas cavernas, depois com sinais, como os hieróglifos egípcios; e depois com sinais fonéticos que culminaram na criação dos alfabetos e da escrita.


A invenção da escrita permitiu registrar acontecimentos sociais, políticos e culturais de diversas civilizações, além do armazenamento e da propagação da língua e cultura entre os indivíduos através das gerações. A escrita é um grande marco na evolução da humanidade, estabelecendo o ﬁm da Pré-história e o começo da História.


Segundo a divisão clássica da História, no primeiro período dela, na Antiguidade, surgiu a proﬁssão do escriba, pessoa responsável por redigir os acontecimentos cotidianos ligados ao governo e à Igreja. No Ocidente, durante a Idade Média, outra ﬁgura relacionada à escrita teve grande destaque: o copista. Ele era o responsável por reproduzir os livros manualmente, copiando o conteúdo de um para outro para que houvesse mais exemplares e possibilidade de divulgação. Vale lembrar que nessa época o conhecimento estava restrito a uma pequena parcela privilegiada da população, e esse meio de reprodução manual de livros reforçava ainda mais a restrição e a concentração da informação. Todavia, nessa época já havia meios de reprodução gráﬁca, desenvolvidos no Oriente, precisamente na China. A técnica utilizada era a xilogravura sobre papel. Essa técnica consistia em fazer relevos em madeira – letras ou ﬁguras – e, com tinta, prensá-los sobre o papel. Porém, só chegou à Europa no ﬁnal do século XIV, sendo utilizada inicialmente para reprodução de imagens sacras e cartas de baralho. Nessa mesma época a tecnologia de fabricação de papel ganhou espaço e este começou a substituir o pergaminho, substrato de origem animal que era então muito utilizado pelos copistas na confecção de livros.


Nesse cenário, surgiram os primeiros livros impressos na Europa, produzidos integralmente por processos xilográﬁcos (letras e imagens). Essa tecnologia ﬁcou conhecida como impressão tabular, mas aos poucos sentiu-se a necessidade de substituí-la. Isso porque ela era muito demorada, uma vez que era preciso desenhar e talhar cada uma das letras em uma página-matriz de madeira, de maneira invertida (espelhada). Essa forma de impressão foi então, gradativamente, substituída pelos tipos móveis, também desenvolvidos na China, durante o século XIII.


Na Europa, a tecnologia tipográﬁca se desenvolveu por volta de 1450 graças a Johannes Gutenberg (1398–1468). Ele foi o responsável pelo desenvolvimento da tecnologia de tipos móveis reutilizáveis na Europa, e por isso é creditada a ele a invenção da imprensa.


A princípio, os tipos eram feitos principalmente de madeira, mas Gutenberg utilizava tipos metálicos. Esses eram mais duráveis e resistiam a tiragens maiores. O trabalho de Gutenberg viabilizou a implantação de oﬁcinas tipográﬁcas com recursos privados, permitindo a difusão da cultura impressa, a qual se desenrola até hoje.


O advento da imprensa, na época, signiﬁcou a democratização do acesso ao conhecimento, que, conforme já foi visto, era restrito às classes mais altas da sociedade. O fato de ser possível imprimir incontáveis cópias de uma mesma obra aumentou cada vez mais o número de leitores no mundo. Além disso, o surgimento da imprensa contribuiu inclusive para o fortalecimento das línguas e identidades nacionais. Isso porque, àquela época, na Europa, o latim era o idioma mais empregado na comunicação escrita em razão do auge do Império Romano. Com o mecanismo de Gutenberg e o aumento do público, no entanto, os impressores viram a possibilidade de imprimir obras em outras línguas. A possibilidade de ler um livro em sua língua materna aumentou ainda mais o acesso aos livros, e esse aumento na oferta fez com que os leitores pouco a pouco abandonassem o latim, adotando a sua própria língua na comunicação escrita.


Depois de Gutenberg, o conhecimento não mais se perderia nas desvantagens da oralidade, passando deﬁnitivamente a ter um caráter perene. Agora era possível reproduzir, registrar e armazenar ﬁsicamente as informações que serviriam de base para o posterior desenvolvimento da humanidade. Além disso, com a difusão dos tipos móveis, vários artistas começaram a se dedicar ao desenho de letras e alfabetos, criando assim as chamadas famílias tipográﬁcas. Muitas delas foram nomeadas em homenagem aos seus criadores: Claude Garamond, William Caslon, Pierre Didot e Giambattista Bodoni são algumas das mais notáveis, presentes ainda nos atuais programas de editoração de texto. A seguir será estudada a deﬁnição de tipograﬁa, bem como sua aplicabilidade e diferenças.


Deﬁnição


Tipograﬁa é o nome dado ao ofício de organizar visualmente a linguagem escrita. Esse ofício envolve a escolha dos tipos que serão utilizados, de acordo com as características dos desenhos das letras que compõem a família tipográﬁca e a composição das letras de um texto, seja ele físico ou digital. Uma das funções da tipograﬁa é dar forma e estrutura à comunicação escrita, impressa ou digital.


Outra deﬁnição de tipograﬁa é a gráﬁca que trabalha com impressoras de tipos móveis – por vezes, conhecidas no mercado como letterpress. O termo refere-se também a determinado espaço da gráﬁca destinado a fazer a composição com tipos móveis.


O objetivo principal do tipógrafo é transmitir a mensagem escrita da maneira mais eﬁcaz possível. Todavia, ele também pode se preocupar com o tratamento gráﬁco dado ao conteúdo, isto é, com a tentativa de transmitir na composição dos textos os signiﬁcados de seu conteúdo textual. Dessa forma o leitor pode ter uma interpretação semiótica do texto também pela forma com que ele foi composto na página.
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Figura 1 – Organização dos tipos em caixa-baixa e caixa-alta e área correspondente ao tamanho do corpo do tipo.


Tipograﬁa versus tipologia


A utilização do termo tipograﬁa com a deﬁnição vista no item anterior, como classiﬁcação do estudo e aplicação de fontes em um projeto gráﬁco, ainda gera dúvidas. Isso porque muitos proﬁssionais e acadêmicos ainda preferem usar tipograﬁa para designar somente o processo de impressão tipográﬁca. Para determinar a escolha de uma ou mais famílias tipográﬁcas para determinado projeto gráﬁco os autores preferem utilizar o termo tipologia.


Entretanto, não se deve considerar que tipologia seja uma nomenclatura alternativa para se referir a tipograﬁa. Isso porque a primeira é, na verdade, uma palavra mais abrangente, genérica, um termo advindo da taxionomia, a ciência das classiﬁcações, e nada mais é que a caracterização dos tipos humanos, dos seres vivos ou de realidades quaisquer consideradas num estudo. A tipologia é, portanto, utilizada para deﬁnir diferentes categorias de um mesmo objeto de estudo.


Embora em relação às fontes a tipologia seja a classiﬁcação dos diferentes tipos existentes, há o termo especíﬁco – tipograﬁa – que deve preferencialmente ser usado.


Tipometria


Tipometria é a parte da tipograﬁa que trata somente dos sistemas de medidas adotados nesse ofício. O estudo de tipometria pode se basear em dois sistemas: o Didot e o anglo-americano.


O sistema Didot, criado em 1775 por François-Ambroise Didot (1730–1804), foi muito utilizado no sistema de composição com tipos móveis metálicos (tipos móveis feitos de chumbo). Ele também era usado para determinar a extensão das linhas, a largura e a altura da página. Até a década de 1970, era o sistema mais utilizado no Brasil. Sua unidade de medida é o cícero, que corresponde a 4,512 mm e que equivale a 12 pt, cada um com 0,376065 mm.
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